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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: O presente trabalho pauta-se no 
estudo da experimentação em sala de aula 
com a utilização de materiais alternativos e de 
baixo custo com os alunos da Escola Estadual 
de Ensino Médio Profa. Bráulia Gurjão no 
município de Conceição do Araguaia-PA. O 
objetivo foi verificar se houve contribuição no 
processo de aprendizagem dos alunos a partir 
da experimentação, articulada a teoria com a 
prática.  Para a construção deste trabalho foi 
realizada uma revisão bibliográfica e a seguir 
uma pesquisa de campo na escola, mediante 
a aplicação de dois questionários: um antes 
e um após a experimentação. Os resultados 
mostraram que a realização da atividade 

experimental trabalhada em sala de aula 
contribuiu significativamente na aprendizagem 
dos alunos sobre o assunto considerado muito 
difícil: Eletroquímica. Pode-se concluir que as 
aulas práticas experimentais com a utilização 
de materiais alternativos despertam muito o 
interesse do alunado pelo aprendizado de 
Química, pois as aulas tornam-se mais atraentes 
e motivadoras onde os alunos se envolveram 
e participaram da construção do experimento 
desenvolvido em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química; 
Eletroquímica; Experimentação; Materiais 
Alternativos.

THE USE OF ALTERNATIVE MATERIALS IN 
THE EXPERIMENTAL TEACHING CLASSES 

IN CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA - PA

ABSTRACT: The present work is based on the 
study of classroom experimentation with the 
use of alternative materials of low cost with the 
students of the State School of High School prof. 
Bráulia Gurjão in the municipality of Conceição 
do Araguaia-PA. The objective was to verify if 
there was contribution in the learning process 
of the students from the experimentation, 
articulated the theory with the practice. For the 
construction of this work a bibliographical review 
was carried out and then a field research was 
carried out in the school through the application 
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of two questionnaires one before and one after the experimentation. The results 
showed that the accomplishment of the experimental activities that were worked in the 
classroom contributes significantly in the learning of the students on the teaching of 
electrochemistry. In this way it can be concluded that the practical experimental classes 
have aroused the interest of students in chemistry teaching, as the classes become 
more attractive and motivating where the students were involved and participated in 
the construction of the experiment developed in the classroom.
KEYWORDS: Chemistry Teaching; Electrochemistry; Experimentation; Alternative 
Materials.

1 |  INTRODUÇÃO

A experimentação tem como perspectiva aproximar a realidade do educando 
com os conteúdos ministrados em sala de aula, de maneira prazerosa e educativa, 
sempre com objetivo de motivá-los a aprender de maneira efetiva os conteúdos de 
Química. Para o Ensino de Química a experimentação faz-se necessária, devido ao 
seu caráter investigativo, aumentando o conhecimento por meio dos fenômenos que 
são testados, observados e descobertos, como observado por Casteleins (2018). 
Porém, no Ensino de Química para o ensino básico a experimentação ainda é 
muito precária principalmente nas escolas públicas que sofrem com a inexistência 
de laboratórios e quando se tem, as escolas apresentam diversas dificuldades que 
muitas vezes impedem a sua utilização. Uma forma de viabilizar os experimentos nas 
escolas de ensino médio é a adaptação de equipamentos e materiais alternativos 
que podem ser construídos com utensílios do cotidiano.

Dessa forma é de fundamental importância o desenvolvimento de métodos de 
ensino-aprendizagem com a utilização de materiais alternativos, de baixo custo, que 
possam ser utilizados em substituição aos materiais e equipamentos que só são 
possíveis de serem encontrados dentro dos laboratórios, além de uma mudança na 
prática pedagógica do próprio docente onde o mesmo terá que se reinventar e assim 
venha a estimular o aprendizado e possibilitar a compreensão do conteúdo com 
mais facilidade. Dessa forma o estudante poderá aprender a química não só na sala 
de aula, mas também identificar no seu dia-a-dia, já que isso é o que se busca numa 
aprendizagem significativa (FRANÇA et al., 2018).

A EJA é uma modalidade de ensino reconhecida na LDB 9.394/96, que no 
seu art.37 destaca: “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino Fundamental e médio 
na idade própria “ (BRASIL, 1999). Ensinar química, em particular, aos alunos da 
EJA (Educação de Jovens e Adultos) é um desafio ainda maior de acordo com 
Bonenberger et al. (2018), pois muitas vezes, os alunos dessa modalidade de ensino 
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apresentam dificuldades e, consequentemente, frustrações por não se acharem 
capazes de aprender química e por não perceberem a importância desta disciplina 
no seu dia a dia.

Este trabalho teve como objetivo contribuir com a aprendizagem dos alunos de 
uma turma da EJA através da experimentação em sala de aula com a utilização de 
materiais alternativos presentes no cotidiano da maioria dos alunos, abordando os 
conceitos de eletroquímica nas aulas; motivando a investigação científica fazendo 
com que o aluno compreenda a utilização de materiais alternativos em substituição 
de materiais e equipamentos que são utilizados em um laboratório de química e 
avaliando se a atividade prática facilitou o processo de ensino-aprendizagem 
relacionando a teoria com a prática da temática Eletroquímica.

As aulas se resumem basicamente a definições de leis e conceitos sem 
nenhuma interação de conteúdo com o cotidiano dos alunos (SILVA et al., 2009). 
Inúmeras pesquisas têm mostrado que o Ensino de Química geralmente vem sendo 
estruturado em torno de atividades que levam à memorização de informações, 
fórmulas e conhecimentos que limitam o aprendizado dos alunos e contribuem para 
a desmotivação em aprender conteúdos de química que para a grande maioria dos 
educandos, não irá contribuir para a sua formação (MELO e SANTOS, 2012), pois 
para eles, a disciplina se resume em fatos fora de um alcance de entendimento, 
isto devido a uma aversão que já foi plantada em outros momentos de sua vida 
estudantil relacionada ao ensino e aprendizagem dos conteúdos de química. Há 
então a necessidade constante de fugirmos desse monotonismo, buscando mostrar 
a realidade da química através de experimentos práticos, formando assim alunos 
curiosos, dedicados, interessados e principalmente com um conhecimento horizontal 
podendo relacionar fatos acontecidos no cotidiano dos mesmos, com experimentos 
realizados em laboratórios ou até mesmo em sala de aula (SUART; MARCODES; 
LAMAS, 2009).

Aulas experimentais realizadas em sala de aula abrem a possibilidade de 
diálogo entre professores e alunos, pois elas retiram os alunos da condição passiva 
de só assistir o conteúdo transmitido e proporciona a possibilidade do mesmo 
participar tanto da execução do experimento junto ao educador, quanto da discussão 
dos resultados obtidos (WOOLNOUGH, 1991).

Segundo Araújo e Abib (2003) a experimentação vem sendo proposta e discutida 
na literatura de forma bastante diversa quanto ao significado que tais atividades 
podem assumir no contexto escolar. Quando visualizamos de fato como se ocorre 
algo que foi explicado teoricamente a abrangência torna-se mais evidente e assim, 
a experimentação contribui de forma significativa para compreensão dos contextos 
apresentados na sala de aula. 

Segundo Guimarães (2009) quando não há relação entre os assuntos que os 
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alunos já têm domínio com os que estão aprendendo, não há uma aprendizagem 
significativa. A aprendizagem significativa ocorre quando uma nova ideia é adicionada 
a conceitos preexistentes na estrutura cognitiva do estudante. É como uma ponte 
que liga aquilo que os alunos já sabem ao que eles estão aprendendo.

Para Schwahn e Oaigen (2018) o uso de atividades experimentais pode vir 
a ser o ponto de partida para a compreensão de conceitos e ideias discutidas em 
sala de aula. A inclusão da experimentação que contribui para a caracterização 
do método investigativo da ciência é apontada como relevante e ressaltada a 
sua função pedagógica como auxiliar na compreensão dos fenômenos químicos 
(SANTOS; SCHNETZLER, 2018). Bueno et al. (2018) argumentam sobre a função 
do experimento em sala de aula, pois acreditam que a prática faz com que a teoria 
se adapte à realidade. 

Entretanto, o uso da experimentação no ensino de ciências de escolas públicas 
ainda é muito precário e por que não dizer raro. Logo, uma das dificuldades que os 
professores enfrentam para a realização de tais atividades, conforme Guedes (2018) 
é a falta de recursos disponíveis na escola, como por exemplo, materiais, tais como 
reagentes e vidrarias ou laboratórios disponíveis para tais práticas.

Pensando nisso, surge a proposta de se utilizar materiais de baixo custo, 
acessíveis, ou seja, materiais alternativos, encontrados em supermercados e na vida 
cotidiana dos alunos, em substituição aos reagentes e equipamentos tradicionais 
usados nos laboratórios de química. Os materiais alternativos e de baixo custo 
são aqueles que constituem um tipo de recurso que apresentam as seguintes 
características: são simples, baratos e de fácil aquisição, o que facilita o processo 
de ensino-aprendizagem, porque são utilizados, para a realização dos trabalhos 
experimentais. (GUEDES, 2018).

A experimentação de baixo custo é uma alternativa importante com foco em 
diminuir o custo operacional dos laboratórios e gerar menor quantidade de lixo 
químico (VALADARES, 2001). 

Segundo Barbosa e Jesus (2018) o uso de materiais alternativos possibilita 
desenvolver habilidades autônomas em relação às tarefas de investigação e 
experimentação, bem como, análise crítica e avaliação de dados acerca do tema em 
estudo.

Outra dificuldade encontrada é a deficiência na formação dos professores. 
Segundo Salvadego, Laburú e Barros (2018) muitos professores de ciências naturais 
têm uma formação inicial deficiente, abordando as aulas práticas laboratoriais de 
forma simplista e sem o preparo didático para lidar com o ensino básico. Um educador 
mal preparado, não consegue explorar as potencialidades da experimentação afirma 
Schutz (2018). Segundo Zanon e Silva (2018) o professor tem a tarefa de ajudar os 
alunos a aprender através do estabelecimento das inter-relações entre os saberes 
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teóricos e práticos inerentes aos processos do conhecimento escolar em ciências. 
Sob o ponto de vista de Silva e Machado (2008) o aprendizado de química tornou-
se muito difícil para os nossos alunos e, possivelmente, uma das causas desta 
constatação seja a completa falta de uma concepção didática capaz de promover a 
associação entre os aspectos teóricos e práticos da disciplina.

Para Alves (2007) quando são utilizadas apenas aulas expositivas, elas 
acabam se tornando monótonas, fazendo com que seus conteúdos sejam de difícil 
compreensão. 

Em diferentes níveis de ensino, a eletroquímica vem sendo considerada, por 
muitos estudantes e professores, como um dos conteúdos mais difíceis da química 
(HUNDDLE e WHITE, 2000) e muitos conceitos a ela associados apresentam 
problemas de ensino e aprendizagem (OZKAYA, 2002; OZKAYA, UCE e SAHIN, 
2003).

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso pautado no uso de aulas experimentais 
utilizando materiais alternativos e de baixo custo. A pesquisa teve uma abordagem 
quanti-qualitativa e utilizou-se de aporte teórico para o embasamento da temática 
abordada.

2.1 Local de realização da pesquisa

O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Profª. Bráulia Gurjão que está localizada no município de Conceição do 
Araguaia no Estado do Pará.

2.2 Experimento realizado 

A pesquisa foi desenvolvida na turma da 2ª etapa da EJA em outubro de 2018 no 
período noturno. Foram necessários dois dias de duas horas-aula para a aplicação 
dos questionários e o desenvolvimento da experimentação. Vale ressaltar que os 
alunos ajudaram na coleta e confecção do aparato experimental.

A atividade foi desenvolvida em dois momentos. No primeiro momento 
foi aplicado o primeiro questionário aos alunos para que pudéssemos avaliar o 
conhecimento prévio deles acerca do conteúdo de eletroquímica que foi anteriormente 
abordado pela professora da turma. Após a coleta dos questionários respondidos os 
alunos foram convidados a assistirem uma vídeo-aula com duração de 12 minutos 
abordando brevemente os conceitos de eletroquímica.   Como o assunto já tinha sido 
explicado, apenas foi reforçado o conteúdo através da demonstração da montagem 
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da pilha além do conteúdo do vídeo para contribuir com o entendimento durante a 
execução da atividade experimental. Através da visualização o aluno é capaz de 
entender melhor os conceitos e a partir daí a relacionar na prática o que não seria 
possível somente com as aulas que foram ministradas pela professora, como afirma 
Borges (2002) “ver na prática o que acontece na teoria”.

No segundo momento, após o término do vídeo, foi realizado a atividade 
experimental onde foram apresentados os materiais alternativos aos alunos 
e em seguida explicamos a importância da sua utilidade para a realização da 
experimentação quando a escola não disponibiliza de um laboratório e que os mesmos 
poderiam construir uma pilha a partir desses materiais acessíveis e de baixo custo 
sendo que esses materiais alternativos se encontram presente no seu cotidiano. 
Logo após, a turma foi dividida em quatro grupos e a seguir foram distribuídos os 
materiais alternativos necessários a cada grupo para a construção do experimento, 
além do roteiro experimental que foi entregue a cada grupo impresso, que auxiliaria 
na etapa de montagem do experimento proposto. Durante a realização da prática 
fomos acompanhados em todos os momentos pela professora que colaborou na 
atividade realizada em sala.

A proposta da aula prática empregada consistiu na seleção de materiais de 
baixo custo para montagem de uma pilha utilizando-se de copo de alumínio, fio 
de cobre, água filtrada, sal de cozinha, papel toalha, voltímetro e uma calculadora, 
seguindo-se com etapa de montagem. 

Após o término do experimento foi aplicado o segundo questionário para que 
pudéssemos verificar se a aula prática com o uso desses materiais alternativos e de 
baixo custo contribuiu significativamente na aprendizagem deles sobre o conteúdo 
Eletroquímica. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a aula prática, procuramos sempre fazer com o que os alunos 
manifestassem o seu pensamento, e também promover a participação e envolvimento 
de todos, conduzindo a argumentação entre professor-alunos e alunos-alunos. 
Coletamos os dados por meio da aplicação de questionários antes e após a aplicação 
do experimento. A ideia era aplicar um questionário acerca do conhecimento prévio 
dos alunos sobre o conteúdo de eletroquímica sem que os mesmos tivessem visto 
o capítulo correspondente em sala de aula, mas, no período em que procuramos a 
escola e a professora para o desenvolvimento desta pesquisa, o conteúdo já havia 
sido ministrado pela mesma. De acordo com os dados coletados (Figura 1), os 
alunos apresentaram uma certa dificuldade em responder o questionário, pois foi 
verificado que eles, a priori, não tinham conhecimento nenhum sobre os conceitos 
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de eletroquímica, mesmo a professora já ter ministrado o assunto. 

Figura 1: Respostas obtidas por alunos de turma do EJA ao questionário aplicado antes da 
execução da aula prática sobre eletroquímica.

Apesar deles afi rmarem não ter conhecimento de eletroquímica todos os 
alunos afi rmaram conhecer o que é uma pilha e uma bateria, pois o seu uso se faz 
presente no seu cotidiano. Mas, a maioria (55% dos alunos) não sabe para que 
serve e não conhece o seu funcionamento. Nessa perspectiva, o assunto pilhas 
e baterias é oportuno para ensinar o conteúdo eletroquímica por serem utensílios 
de uso cotidiano dos alunos, para a aquisição dos conhecimentos químicos. 82% 
dos alunos ressaltaram que mesmo não conhecendo o seu funcionamento, pilhas 
e baterias são úteis e a sua utilidade se faz necessário, pois é muito importante 
para o nosso dia a dia já que fazem parte da rotina diária de qualquer aluno, pois 
nem sempre são evidentes aos estudantes, criando-se uma indesejável separação 
entre conceitos e experiência. As respostas ao questionário prévio nos fi zeram 
chegar a conclusão de que a grande maioria dos alunos não sabem os conceitos 
básicos de eletroquímica o que contribui para a falta de compreensão do assunto, 
por exemplo, 82% dos alunos responderam não saber o que é uma oxidação ou uma 
redução. Constatou-se que os alunos não conseguiram assimilar o conteúdo teórico 
ministrado previamente pelo professor ou que o conteúdo foi facilmente esquecido, 
não se mostrando signifi cativo para eles.

A contextualização facilita a aprendizagem do aluno e, consequentemente, há 
motivação em buscar conhecimento principalmente se for alguma situação que faça 
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parte de sua rotina.  Por isso o assunto deve ser explicado de forma contextualizada 
o que contribui significativamente para o aprendizado. Embora pilhas e baterias 
façam parte do dia-a-dia dos alunos, 82% afirmaram não ter conhecimento nenhum 
sobre a sua utilização e muito menos já montaram uma pilha ou bateria. Por isso é 
importante a experimentação para que os alunos possam participar ativamente da 
montagem do experimento. 

Sobre contextualizar o conteúdo nas aulas de química, Bernadelli (2004) 
menciona que há muitas pessoas que resistem ao estudo dessa disciplina, pois 
falta a contextualização de seus conteúdos, de tal forma que muitos educandos do 
ensino médio têm dificuldades em relacioná-los em situações cotidianas. Carvalho 
et al (2004) defende que o papel do professor é o de construir com os alunos essa 
passagem do saber cotidiano para o saber científico, por meio da investigação e do 
próprio questionamento acerca do fenômeno. Mas, o que evidenciamos é que ainda 
se dá bastante ênfase a um número excessivo de conteúdos e aulas expositivas, no 
qual a maioria das vezes os materiais se resumem ao quadro e ao livro didático. 

Ensinar eletroquímica é um desafio, pois é um conteúdo considerado de difícil 
compreensão por parte dos alunos, tendo sido apontadas dificuldades conceituais 
como: oxidação, redução, corrente elétrica, condutibilidade elétrica em soluções, 
representação de reações de óxido-redução e potencial de redução como citado por 
Sanjuan et al. (2009).

No decorrer das aulas práticas abordando o conteúdo de eletroquímica, 
foi observado um entusiasmo dos alunos, pois todo o material utilizado para a 
montagem das células eletroquímicas eram de fácil acesso e de baixo custo, além 
de ser realizada na própria sala de aula. A equipe executora também falou sobre as 
normas de segurança, utilização de EPI’s, tudo para garantir um bom andamento de 
todo o aparato experimental juntamente com a preocupação com a segurança de 
seu desenvolvimento.

Os alunos ficaram surpreendidos ao realizar atividades experimentais 
utilizando recursos alternativos em substituição ao uso de aparelhos e instrumentos 
tradicionais realizados em laboratórios. Percebemos durante a prática que os 
alunos ficaram muito atentos a tudo o que era realizado. Para eles era algo novo 
realizarem tal prática utilizando materiais presentes no seu cotidiano. Resultado este 
observado com as respostas ao segundo questionário após a aula prática realizada 
em sala de aula (Figura 2). Todos afirmaram que não haviam participado de uma 
aula experimental em sala de aula com a utilização de materiais alternativos. Foi 
aprovado por unanimidade a utilização desses recursos pedagógicos para o ensino 
deste tópico do conteúdo de química. Todos gostaram muito da dinâmica abordada 
e observou-se que os alunos faziam questionamentos entre si e já iam esboçando 
respostas a respeito do que estava ocorrendo no meio reacional. Como a turma foi 
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dividida em várias equipes, foi possível estabelecer um grande momento de troca de 
saberes a respeito do que eles estavam observando e mais, eles mesmos estavam 
montando suas células eletroquímicas, o que aguçou muito mais a vontade de 
participar da aula.

Figura 2: Respostas obtidas ao questionário aplicado após da execução da aula prática sobre 
eletroquímica.

A experimentação permite que os alunos passem a visualizar o que está 
acontecendo. A partir das suas observações surgem os seus questionamentos, por 
exemplo, quando um aluno do grupo (A) perguntou: professor qual é a função do sal 
de cozinha?  Um do grupo (B) fez a seguinte pergunta: Quantos volts é necessário 
para ligar a calculadora?. 

Assim, 64% dos alunos responderam que agora conseguem conceituar o 
que seria um agente redutor e oxidante. Quando perguntado se eles achavam que 
a aula experimental contribuiu para um aprendizado signifi cativo para eles, 82% 
responderam que sim, que a experimentação contribuiu bastante para o aprendizado 
desse conteúdo que é considerado por eles muito difícil.

Haja vista que é de suma importância que os professores busquem trabalhar a 
experimentação no Ensino de Química, vale ressaltar que quando o conteúdo é dado 
de maneira prática a aula não se torna monótona, pelo contrário, como foi observado 
na turma onde todos participaram da construção da “Pilha de copo de alumínio”, 
despertando a curiosidade para verifi car se a calculadora realmente funcionaria 
utilizando-se pilhas montadas em série com materiais que eles não imaginavam que 
poderiam ser utilizados na construção de uma pilha.
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 Nas atividades experimentais em sala de aula o aluno deixa de ser um sujeito 
passivo e passa a ser um sujeito ativo participando nos processos de manipulação 
dos instrumentos propostos. Quando o aluno não participa da construção do 
conhecimento, não há uma aprendizagem significativa.

Vale ressaltar que a teoria e a prática devem estar articuladas no processo 
de ensino-aprendizagem para tornar-se mais eficiente, pois possibilita que o aluno 
consiga relacionar os conceitos abordados pelo professor em sala de aula com a 
atividade experimental executada. Assim, estimula-se os alunos a questionarem 
fatos corriqueiros que são vivenciados por eles e seus familiares, amigos, enfim, 
conhecimento gerando conhecimento. 

A aplicação de aulas práticas utilizando-se materiais alternativo, de baixo custo 
e que fazem parte do cotidiano dos alunos permitem que os mesmos façam uso das 
informações que receberam, apropriem-se dos conhecimentos e construam novas 
informações e novos conhecimentos.

Foi possível identificar que após a aula prática e as explicações dadas no decorrer 
do experimento e os debates que iam surgindo a medida que os experimentos eram 
realizados, os alunos apresentam considerações muito relevantes sobre os termos. 

Os alunos tinham liberdade para construir seu próprio conhecimento. Nos 
momentos em que surgiam questionamentos os pesquisadores participantes, 
juntamente com a professora da turma, colaboraram com as discussões realizadas 
entre os participantes, sanando as eventuais dúvidas. As intervenções ocorriam 
também quando se percebia que os alunos estavam construindo ou se apropriando 
de conceitos de forma incorreta. 

Carvalho et al (2004), defende que o papel do professor é o de construir 
com os alunos essa passagem do saber cotidiano para o saber científico, por 
meio da investigação e do próprio questionamento acerca do fenômeno. Mas, o 
que evidenciamos é que ainda se dá bastante ênfase a um número excessivo de 
conteúdos e aulas expositivas, no qual a maioria das vezes os materiais se resumem 
ao quadro e ao livro didático. 

4 |  CONCLUSÃO

O Ensino da Química como é ensinado pelos professores é transmitido de forma 
tradicional, mecanizada, conteudista, que pouco desperta o interesse do aluno, 
levando a desmotivação em querer aprender os conteúdos de Química ensinados 
pelos professores. Neste sentido, a pesquisa desenvolvida buscou trazer uma nova 
abordagem aos assuntos de química, no caso, contextualizar o conteúdo sobre 
eletroquímica de uma maneira que a mesma possa ser trabalhada sem que haja 
repulsa pelos alunos, pois o mesmo é visto ainda pela grande maioria dos alunos 
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como complexo e de difícil compreensão. 
A realização de uma aula experimental desenvolvida em sala de aula com alunos 

do 2º ano da EJA, proporcionou aos mesmos uma maior motivação, despertando 
interesse em participar da aula. Ao responderem os questionários, afirmaram que é 
importante utilizar os materiais alternativos nas aulas do ensino de ciências, pois a 
realização da experimentação com materiais simples e de baixo custo é visto como 
um recurso alternativo e acessível presente no cotidiano do aluno fazendo com que 
o mesmo associe aquele material que ele utiliza em sua casa com os conhecimentos 
químicos desenvolvidos durante a aplicação da prática realizada em sala de aula 
utilizando-se materiais que antes eram pensados servir apenas ao uso doméstico e 
descarte no meio ambiente pois não apresentariam mais nenhum fim. Porém, nem 
todos os professores tem o interesse em estabelecer uma prática pedagógica para 
ser abordado na sala de aula quando a escola não disponibiliza de um laboratório 
de química. 

Então é de grande relevância que os professores busquem métodos alternativos 
de ensino em que o mesmo seja o mediador desse processo e não apenas o 
transmissor do conhecimento, fazendo com que sua prática docente seja mais 
efetiva.
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